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Agricultura e Apicultura
têm de trabalhar lado a lado

- Reportagem XVII Fórum Nacional
de Apicultura

ENTREVISTA
«Temos de colocar os polinizadores

no coração da PAC»
Noa Simon, Coordenadora Europeia

de Apicultura da Beelife



É possível e desejável o entendimento e respeito mútuo
entre agricultores e apicultores e, até mesmo, um certo
grau de cooperação, do qual depende o crescimento sus-
tentável de ambos os setores.

No XVII Fórum Nacional de Apicultura, que realizamos na
Terceira, Açores, foram apresentados bons exemplos da
sinergia possível entre agricultura e apicultura. Um projeto
criado em 2010 e desejável, na Alemanha, está focado na
produção de leite e manteiga ‘amigos das abelhas’, ideia
já replicada em França, com ‘vinhos amigos das abelhas’.

Nós, por cá, também temos bons exemplos de sinergias
entre apicultura e agricultura. Nesta edição da Apinfo da-
mos-lhe a conhecer a história de um apicultor de Odemira
que se dedica, desde 1992, à produção de abelhas para
polinização de várias culturas agrícolas (amêndoa, laranja
e framboesa), com bastante sucesso e rentabilidade.

O mercado dos produtos da colmeia encontra-se em
plena expansão na União Europeia, tanto o pólen, como
a própolis, são cada vez mais utilizados em suplementos
alimentares, na indústria farmacêutica e em produtos de
cosmética, devido às suas propriedades anti-inflamatórias,
cicatrizantes e anestésicas.

O próprio mel possui grande potencial de valorização na
área da saúde humana e veterinária. No XVII Fórum
Nacional de Apicultura, a Universidade dos Açores deu a
conhecer novas possibilidades de utilização do mel: impre-
gnado em compressas para tratamento de queimaduras
ou em discos de amamentação, como forma a evitar o de-
senvolvimento de infeções, ou ainda no tratamento natural
de mamites bovinas.

As abelhas prestam um serviço inestimável à Agricultura,
através da polinização, e os apicultores são os guardiões
deste tesouro. Consideramos, por isso, que o setor merece
mais atenção por parte das Entidades Nacionais e Euro-
peias, tanto na criação de condições de apoio à produção
de produtos da colmeia, como na defesa dos interesses
dos apicultores europeus no mercado global do mel.

Boa leitura!

Implantação de Apiários
em Território Nacional

Agricultura e Apicultura
têm de trabalhar lado a lado

Nem só de mel vive a colmeia

«Temos de colocar os polinizadores
no coração da PAC»
Noa Simon, coordenadora europeia
de apicultura da Beelife

“A Excelência do Mel” na SIAL Paris 2016

Apicultores europeus pedem definição
dos produtos da colmeia

Entrada de mel chinês nas fronteiras
portuguesas duplicou

Associação de Apicultores
do Concelho de Montemor-o-Novo

Cooperativa dos Produtores de Mel
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O Decreto-Lei nº 203/2005 de 25 de novembro
estabelece o regime jurídico da atividade apícola e as
normas sanitárias para defesa do efetivo nacional contra
as doenças das abelhas.

No seu Capítulo III define, relativamente à implantação
de apiários (Artigo 5º), que estes devem estar implantados
a mais de (a) 50 m da via pública e a mais de (b) 100 m de
qualquer edificação em utilização, com exceção dos
caminhos rurais e agrícolas e as edificações destinadas à
atividade apícola do apicultor detentor do apiário.

O nº 2 do Artigo 6º estabelece o número máximo de
colónias por apiário em 100, com algumas exceções que
podem ou não aplicar-se ao caso em apreço (apiários
implantados em culturas instaladas, enquanto durarem
as respetivas florações, situação em que o número de
colónias instaladas deve estar em relação direta com a
área explorada, a capacidade apícola da cultura e o objetivo
da exploração).

Relativamente à densidade de implantação de apiários
remete para o Anexo I, o qual define o seguinte:

O nº 6 do Artigo 6º define que a distância entre apiários
de diferentes categorias, é considerada a distância definida
para o apiário de categoria de maior dimensão.

A implantação de novos apiários deve ter em conta os
apiários já existentes.

Face ao acima exposto, 
 (por não haver distancias definidas

até este nº) onde pretende, 

 De acordo com o disposto nos números 1 e 4 do Artigo
3º do Decreto-Lei nº 203/2005 de 25 de novembro, o
exercício da atividade apícola carece de registo prévio
junto da DGAV. Este registo deve ser feito no prazo de 10
dias úteis após o início de atividade. Acresce que de acordo
com o previsto no nº 6 do mesmo Artigo 3º do acima
referido Decreto-Lei, “é obrigatória a aposição do número
de registo do apicultor em local bem visível dos apiários”.

Assim, se se verificar a existência de uma placa identifica-
dora com um número, será essa placa que identifica o
apicultor. No entanto, esta disposição pode estar a ser
cumprida se o nº de apicultor estiver, por exemplo, pintado
nas colmeias, ou mesmo marcado a fogo nestas.

Contactando a DGAV poderá saber se o apicultor com o
referido nº xxx está devidamente registado, não lhe sendo,
no entanto, facultada a identificação do apicultor.

Em relação à implantação terá que cumprir o disposto no
artº 6º do Decreto-Lei nº 203/2005 de 25 de novembro.
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consultório técnico

Categoria segundo o número
de colmeias móveis por apiário

De 11 a 30
De 31 a 100

Distância de instalação mínima
do apiário mais próximo (metros).

400
800
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«Para a saúde das abelhas e a qualidade do mel, as abelhas
necessitam de um pastoreio com uma grande variedade
de fontes de alimento, que nalguns casos são maioritaria-
mente culturas agrícolas, no entanto, o modelo agrícola
predominante é o da monocultura de produção intensiva»,
constatou o presidente da Associação Europeia de
Apicultores Profissionais, Walter Haefeker, no evento
coorganizado pela Associação Agrícola da Ilha Terceira
(AAIT) e pela Federação Nacional dos Apicultores de Portugal
(FNAP), entidade que este ano assinala 20 anos de existência.

O melhor exemplo da sinergia entre agricultura e apicul-
tura, divulgado no Fórum, foi um projeto criado em 2010,
na Alemanha, para a produção de leite e manteiga ‘amigos
das abelhas’. Os produtos encontram-se à venda, devida-
mente rotulados, em mais de 150 supermercados alemães.
Os produtores de leite que aderem a este sistema promo-
vem o crescimento de algumas zonas de pasto para as abelhas
e não devem utilizar pesticidas à base de neonicotinóides.

Numa altura em que o setor do leite está em crise, nome-
adamente devido à liberalização das quotas de produção

na UE, esta é uma forma de valorização do produto. Um
litro de leite ‘amigo das abelhas’ é pago em média a 0,40
cêntimos ao produtor, enquanto um litro de leite conven-
cional ronda os 0,23 cêntimos, na Alemanha. A ideia já
ganhou adeptos em França, onde existem alguns viticulto-
res ‘amigos das abelhas’ e, entretanto, uma cadeia de
supermercados francesa anunciou que vai produzir uma
linha de produtos amigos das abelhas.

Também Noa Simon, responsável da BeeLife - Coorde-
nadora Europeia de Apicutura, considerou que «o modelo
atual de agricultura intensiva é incompatível com uma
apicultura durável». E explicou: «a predominância da
monocultura e a produção intensiva dependente de pesti-
cidas e fertilizantes que têm efeitos prejudiciais nas abe-
lhas». De acordo com esta especialista em veterinária,
vários estudos têm concluído que os pesticidas são a
maior causa dos problemas observados nestes insetos
polinizadores. Como consequência da toxicidade a que
podem estar sujeitas, as abelhas podem deixar de
reconhecer as rainhas e há alterações na reprodução. Para
Noa Simon, o conceito de “cultura não atrativa” para deter-
minar o risco de exposição a pesticidas «está errado,
porque as substâncias prejudiciais infiltram-se no solo,
sendo depois absorvidas por qualquer planta e podem
também chegar a charcos onde as abelhas vão fazer o
seu pastoreio». No seu entender, a atual PAC contém
medidas interessantes para reduzir o impacto negativo
da agricultura, só que não funcionam na prática. Dá como
exemplo, a criação de áreas de interesse ecológico, onde
podem ser introduzidas culturas com potencial positivo
para o meio ambiente, aumentando assim a disponibilidade
de alimentos e habitats para a vida selvagem. Só que ao

reportagem
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ser permitida a utilização de pesticidas nestas áreas, «faz
com que o seu impacto positivo seja diluído ou se torne
mesmo negativo, porque no final estão a ser fornecidos
alimentos e habitats contaminados».

A apicultura nas ilhas da Macaronésia, ou seja, Madeira,
Açores, Cabo Verde e Ilhas Canárias, foi um dos temas
que mais interesse suscitou entre a plateia.

Eduarda Fernandes da Direção-Geral da Agricultura e
Silvicultura de Cabo Verde, confessou abertamente que
veio ao Fórum à procura de parceiros para o desen-
volvimento da apicultura no seu país, desde organiza-
ções de apicultores a equipas de investigação, uma vez
que a apicultura naquele país lusófono «está apenas no
seu início». Em 1992 que foram dados os primeiros passos
no setor, no entanto, a bióloga garantiu que as ilhas de
São Tiago e do Fogo têm potencialidades para esta
atividade, devido ao seu desenvolvimento agrícola, à
existência de muitas colónias de abelhas silvestres e, ao
facto de as ilhas estarem isentas de pragas e doenças
nocivas às abelhas. Por todas estas razões, a apicultura é
aposta do Governo de Cabo Verde, que quer promover o
autoemprego e tem levado a cabo políticas públicas para
que tal se concretize. Contudo, há muito trabalho pela
frente. «A título de exemplo, é necessária a identificação
genética da espécie de abelha melífera de Cabo Verde e
faltam colmeias para a produção de colónias em todas as
ilhas», referiu Eduarda.

Já nas as Ilhas Canárias, como consequência da crise eco-
nómica, muitos jovens têm investido na apicultura como
atividade económica, o número de colmeias tem crescido,

registando-se atualmente 37 mil colmeias e cerca de 1.100
apicultores. Segundo Elizardo Monzón, do Serviço de
Extensão Agrária e Desenvolvimento Agropecuário e
Piscícola da Grande Canária, a região «só produz cerca

A produção de méis monoflorais, e em
especial de mel de rosmaninho, é uma
oportunidade única para os apicultores
portugueses, considerando as suas qualidades
nutricionais, o potencial produtivo e a sua
valorização no mercado internacional»,
defendeu Miguel Vilas Boas (coordenador
científico de um estudo sobre o mel de
Rosmaninho Português). As áreas de produção
com maior potencial para estes méis
encontram-se no interior Norte e Centro e
na região Sul do país. A produção nacional
deste mel monofloral, cuja cresta se realiza
entre os meses de Maio e Julho, atinge já mais
de 1.500 toneladas anuais. A diversidade de
rosmaninho em Portugal é elevada
coexistindo no Sul do país a Lavandula
stoechas subsp. stoechas e luisieri e a L. viridis,
enquanto a norte predomina a L. pedunculata.
Embora haja esta diversidade de rosmaninho,
as abelhas não subestimam nenhuma das
variedades, pelo que também nos parâmetros
de qualidade do mel não se diferencia a
origem botânica do néctar.
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de 25% do mel consumido na ilha». Embora o mel seja o
principal produto comercializado pelos apicultores, é ainda
comercializado hidromel, própolis e licor de mel. E apesar
do bom momento que o setor apícola vive na região, o
técnico destaca como debilidades estruturais a existência
de poucas explorações profissionais e a falta de formação
e de assistência técnica especializadas. Ao mesmo tempo,
indicou também a importação de mel não comunitário a
baixo custo e a falta de transparência na rotulagem como
dificuldades à sua comercialização. «O facto de no rótulo
estar escrito embalado nas Canárias não significa que o
mel seja produzido nas Canárias», alertou.

Na Madeira, onde existem atualmente cerca de 250 apicul-
tores, Duarte Silva da Apimadeira, a maior produtora de
mel da região autónoma, observou que os principais
desafios do setor no arquipélago «passam por as ilhas se
manterem isentas das principais doenças que afetam as
abelhas e por os apicultores continuarem a serem bons
naquilo que fazem». O dirigente congratulou-se ainda
pelo facto de toda a cera produzida e moldada na região
ser feita através da Apimadeira. «No momento não entra
cera no arquipélago vinda de fora. Há 20 anos não se
aproveitava um quilo de cera, hoje a realidade é bem
diferente».

Por último, Manuel Moniz da Ponte, do Serviço de Desen-
volvimento Agrário de São Miguel, Açores, e que foi
homenageado na abertura do Fórum pelo seu contributo
no desenvolvimento do sector apícola no arquipélago,
em especial na formação dos apicultores, mostrou-se

preocupado com a paisagem predominante de uma só
cultura: a pastagem para vacas leiteiras. «Ao sobrevoar
São Miguel para vir para cá vi que temos vacas felizes, mas
não temos abelhas felizes, visto não terem pastagens
diversas». No seu entender, é necessário também definir
qual a espécie de abelha que deve ser a aposta das 9 ilhas
que constituem o arquipélago.

Na investigação realizada em parceria com a
FNAP, a docente da Escola Superior Agrária
de Castelo Branco, Ofélia Anjos, deu a
conhecer o APISIG, isto é, a modelação
espacial do potencial de exploração apícola,
utilizando sistemas de informação geográfica.
«De uma forma simplificada, consiste numa
ferramenta de apoio à atividade apícola, de
forma a melhorar o rendimento dessas
explorações»,  expl icou a  também
investigadora. Mediante a georeferenciação
de cerca de 1.600 apiários foi possível colocar
na cartografia de diferentes regiões a
informação relativa ao potencial apícola, e ao
ordenamento apícola. Esta ferramenta foi
disponibilizada a organizações de apicultores
e permite saber, por exemplo, a proximidade
de linhas de água, a utilização dos solos, se
existem áreas com potencial agrícola e zonas
de influência de pesticidas. «É uma forma de
as organizações de apicultores ajudarem os
jovens que queiram instalar os seus apiários,
a fazerem uma escolha mais consciente e a
poderem optar por um lugar em detrimento
de outro».
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O Governo Regional dos Açores apresentou à Comissão
Europeia a candidatura para obtenção do estatuto de zona
oficialmente indemne de Varroose, doença que afeta as
abelhas. O pedido reporta a todas as ilhas, à exceção das
ilhas do Pico, Faial e Flores. A Varroose é provocada por
um ácaro parasita e, de momento, apenas as ilhas de Man,
no Reino Unido, e de Alan, na Finlândia, detêm o estatuto
de zonas indemnes a esta doença. Até ao final do ano, o
Governo Regional dos Açores prevê que a candidatura
seja aprovada pelos Estados-Membros. Para o Secretário
Regional de Agricultura e Ambiente, Luís Neto Viveiros, o
facto de a Região Autónoma «ter um estatuto sanitário
invejável conduz à diferenciação e valorização dos produ-
tos apícolas dos Açores».

O mel é conhecido há milhares de anos pelas suas cara-
terísticas antibacterianas. A Universidade dos Açores deu
a conhecer novas possibilidades de valorização do mel
nesta área, tais como compressas indicadas para o
tratamento de queimaduras, discos de amamentação que
incorporem o mel na sua composição, de forma a evitar o
desenvolvimento de infeções, e no tratamento de mamites
bovinas. Esta última solução pode ser utilizada na produção
de leite em modo de produção biológico. A investigadora
Maria de Lurdes Dapkevicius referiu que alguns dos méis
do continente e dos Açores apresentam uma ação antibac-
teriana comparável ao mel de Manuka, um mel produzido
na Nova Zelândia muito conhecido e que atinge preços
bastante elevados.

A inexistência de investigação cientifica sistematizada e o
desconhecimento das características físicoquímicas do mel
dos Açores levou a que fosse estudado o seu perfil polínico.
A principal conclusão do projeto Carmela, coordenado por
Luis Souto da Universidade dos Açores, é que a composição
do mel dos Açores apresenta três grandes grupos polínicos:
faia da terra, incenso e trevo branco. A produção de mel no
conjunto de todas as ilhas ronda as 70 a 80 toneladas anuais.

Paralelamente ao XVII Fórum Nacional de
Apicultura, teve lugar a XV Feira Nacional do
Mel, uma mostra de méis do continente e
ilhas, assim como também de equipamentos
e tecnologias ligados à apicultura. Foram cerca
de vinte empresas presentes que deram a
conhecer aos participantes, os seus produtos.
Uma vez que o Fórum decorreu na Região
Autónoma dos Açores, os méis do arquipélago
estiveram em destaque para degustação. Um
dos que mais se evidenciou foi o primeiro mel
produzido pelos associados da Cooperativa
Agrícola da Ilha Terceira. Entre as empresas
de tecnologia, o destaque vai para duas em-
presas internacionais - a italiana Chiaramello
e a finlandesa Paradise Honey - que apresenta-
ram equipamentos para a extração e proces-
samento de mel.



O mel é o produto que associamos imediatamente assim
que pensamos em abelhas. Mas há muito mais potencial
dentro das colmeias, como o pólen, a cera e o própolis,
substâncias totalmente naturais produzidas pelas abelhas
e que apresentam benefícios para a saúde humana. Creme
hidratante e protetor labial são alguns exemplos de
produtos do mundo da cosmética que podem ser feitos
a partir do mel e que os participantes dos workshops
aprenderam a produzir, no passado dia 14 de outubro, na
Universidade dos Açores. Maria João Sousa, docente do
Instituto Politécnico de Bragança e responsável por este
workshop contou à APINFO: «qualquer pessoa consegue
fazer estes produtos», referindo que, de entre todos, o
sabonete será o mais simples de executar.

O mercado dos produtos da colmeia encontra-se em
plena expansão na União Europeia, especialmente o pólen,

mas também a própolis, cada vez mais usada em áreas
como os suplementos alimentares e a cosmética.

O pólen é considerado um superalimento, graças às suas
características nutricionais, nomeadamente ao conter
todos os aminoácidos essenciais ao organismo humano
e possuir um grande número de vitaminas e uma elevada
quantidade de proteínas. António Lemos, responsável
técnico da Associação de Apicultores do Nordeste, sedeada
em Mirandela: «Em Trás-os-Montes quase todos os apicul-
tores produzem pólen, nem que seja só de um apiário,
porque temos tanto pólen que se não for colhido acaba
por bloquear a colmeia e interferir também na própria
produção de mel». Na região, os apicultores colhem o
pólen e levam-no à associação para limpeza e secagem,
depois é comercializado por cada produtor, atingindo va-
lores entre os 8 e os 12€/kg, em bruto, ou superiores, se
embalado. Na opinião deste Técnico, quem queira começar
a colher pólen, deve faze-lo em parceria com uma associa-
ção de apicultores, «pois o equipamento de secagem é
caro e torna-se difícil para um apicultor adquiri-lo». A
aposta neste produto apícola é para continuar, até porque
2016 foi um bom ano para a produção de pólen.

«O mercado de própolis em Portugal vai crescer», garante
Hélder Garção, que orientou o workshop sobre esta
substância, que é uma espécie de goma ou resina recolhida
pelas abelhas nas plantas. Depois de transportada para a
colmeia, as obreiras enriquecem-na com secreções
salivares, obtendo finalmente a própolis pronta a utilizar
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para as necessidades da colmeia, um ‘antibiótico’ natural
que impede a proliferação de micróbios e vírus. Os
apicultores recolhem-na, separando-a por raspagem dos
quadros e das paredes da colmeia.  A própolis destaca-se
pelas suas propriedades antinflamatórias, cicatrizantes,
anestésicas, com aplicação, por exemplo, na indústria
farmacêutica e da cosmética. Atualmente existem diversos
produtos contendo própolis na sua composição, tais como
champôs, cremes para a pele, soluções antisséticas e
pastas de dentes. O produtor e membro da Associação
de Apicultores do Parque Natural de Montesinho explicou
onde residem as principais dificuldades na colheita deste
produto: «a extração é a parte mais morosa e complexa.
Não é muito difícil, mas exige esforço físico e a substância
resinosa com calor torna-se difícil de manejar». No entanto,
defendeu ser necessário criar um caderno técnico, uma
forma de assegurar a qualidade. Quanto ao valor, um
quilograma pode ir desde os 35€, aos 70€ ou 80€, podendo
atingir os 100€ no mercado internacional, em função da
sua origem e qualidade. Embora aos poucos tenha vindo
a ganhar importância em Portugal, grande parte da
produção de própolis é vendida para o mercado externo,
sobretudo, para o Norte da Europa e para a Alemanha,
onde é usado na área da saúde.

A cera das abelhas é, a seguir ao mel, um dos principais
produtos resultantes da produção apícola. A sua qualidade
é essencial para o bom desenvolvimento da colónia e

consequentemente para a quantidade e qualidade do mel.
Hoje em dia, muitos apicultores optam por produzir a
própria cera, uma forma de controlar um dos fatores de
produção que, nos últimos anos, tem aumentando de
preço e também de evitar comprar cera contaminada,
uma via de disseminação de doenças para as abelhas.
Fernando Duarte é um apicultor que produz e processa
a própria cera. «É necessário estar sempre a reciclar a cera
das colmeias, de forma a que não tenha que se comprar
e exige um grande investimento no equipamento de
reciclagem e moldagem da cera». De acordo com o
produtor, o valor da cera duplicou nos últimos anos,
embora o preço varie de região para região. Atualmente,
um quilograma de cera moldada atinge um valor entre os
10€ e os 20€.



O divórcio é uma comparação que utilizo porque, nos
últimos 50 anos, estamos a transformar a nossa agricultura
para produzir o máximo possível, no menor tempo possível
e em menos espaço. O modelo agrícola tem-se concentra-
do no benefício imediato, sem considerar o impacto a
longo prazo e os danos colaterais. Neste modelo há muitos
interesses, incluindo os de poucas empresas que controlam
as sementes, os fitossanitários (geralmente as mesmas
empresas de sementes) e fertilizantes. Além disso, na
Europa a polinização nunca foi considerada como uma
atividade económica importante. Foi um presente que as
abelhas nos deram e ninguém, ou apenas, uma minoria
valorizou. Como consequência temos um modelo agrícola
sem nenhum respeito pelo bem-estar do agricultor e
apicultor, pela qualidade dos produtos (devido à presença
de resíduos nos alimentos) e pelo ambiente.

De acordo com o relatório da Plataforma Intergoverna-
mental sobre a Biodiversidade e Serviços de Ecossistemas
(IPBES), apresentado em fevereiro de 2016, mais de três
quartos das principais culturas alimentares a nível global
dependem, em certa medida, da polinização para a quan-
tidade e/ ou qualidade. E as culturas dependentes da po-
linização contribuem para 35% da produção agrícola
global. Estima-se ainda que 5-8% da produção agrícola
global atual seja atribuída à polinização animal, atingindo
um valor de mercado anual entre os 235 mil milhões e os
577 mil milhões de dólares, em todo o mundo. Ainda
segundo esse relatório, para se ter ideia, a abelha melífera
é o polinizador mais importante no mundo, e globalmente
existem cerca de 81 milhões de colmeias que produzem
cerca de 1,6 milhões de toneladas de mel por ano.

De acordo com o relatório da IPBES, de uma forma geral,
o número de colmeias não sofreu grandes perdas. Por um
lado, porque os apicultores aumentaram as suas colmeias
e, por outro lado, muitas pessoas têm ido para a apicultura,
para apoiarem as abelhas. É muito difícil estabelecer uma
causa única para esta tendência. Há estudos de campo
que mostram que os pesticidas são realmente a causa
mais plausível dos problemas observados em abelhas. No
entanto, é difícil separar este fator de outros. Numa zona
de agricultura intensiva, podemos ter de uma só vez o
uso elevado de pesticidas, uma perda de habitat e em
determinados períodos do ano falta de fontes nutritivas.

entrevista
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O serviço de polinização vale 235 mil milhões
a 577 mil milhões de dólares/ano



A exposição das abelhas a estes fatores leva a alterações
no seu sistema imunitário, desenvolvendo doenças que
podem conduzir à perda de colónias.

A apicultura tem sido sempre um sector pequeno do
ponto de produtivo e económico. É por isso que tem sido
muitas vezes menosprezado e os apicultores não estão
muito conscientes do trabalho das abelhas a nível
ambiental, para a nossa alimentação e saúde. Devem fazer-
se campanhas de sensibilização sobre a importância da
polinização e o papel das abelhas como bioindicadores,
ou seja, termômetros da qualidade do meio ambiente. Se
as abelhas não sobrevivem num local, é uma indicação
de que o ambiente não é bom para a vida. Queremos viver
num lugar como este? Será que queremos comer o que
é produzido num lugar como este? Será que queremos
beber a água que passa neste local?

Os apicultores que decidam instalar as suas colmeias em
áreas de agricultura intensiva devem ter em conta a pressão
a que estarão sujeitas as suas abelhas. Portanto, têm de
assegurar que as suas colmeias permanecem fortes, isto
é, densamente povoadas em todos os momentos. Para
isso, têm que prestar muita atenção a eventuais períodos
do ano em que o fluxo de pólen ou néctar pode estar
ausente. No caso de ser necessário alimentar as colmeias,

tem que se ter em conta se os produtos utilizados para a
sua alimentação não prejudicam a qualidade dos produtos
provenientes da colmeia. Do ponto de vista da saúde, é
melhor trabalhar com as práticas de biotécnica, desde o
bloqueio da postura da rainha à remoção de machos,
combinadas ou não com compostos orgânicos de baixa
persistência em colmeias como os óleos essenciais e
ácidos orgânicos. Os produtos veterinários à base de
compostos sintéticos devem ser evitados, de forma a
minimizar o seu impacto ambiental. Se usados, o apicultor
deve alterar os quadros da câmara de criação com muita
frequência, cerca de 30 ou 50% a cada ano, para evitar
uma concentração de resíduos na cera.

As abelhas e apicultores têm um duplo papel dentro do
modelo agrícola que deve ser reconhecidos no âmbito
da PAC. Por um lado, a polinização pode estabilizar a
produção, aumentar o rendimento da produção de frutas
e legumes, assim como assegurar a disponibilidade de
sementes de culturas e plantas selvagens. Consequen-
temente, as abelhas oferecem-nos uma gama de produtos
de qualidade e com interesse reconhecido para a saúde.
Além disso, as abelhas, funcionam como verdadeiros
bioindicadores da qualidade do meio ambiente. Com isto
em mente, devemos colocar os polinizadores no coração
da PAC, definindo uma série de medidas para garantir o
seu bem-estar, dos agricultores e consumidores.
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«Se as abelhas não sobrevivem num local,
é uma indicação de que o ambiente
não é bom para a vida»

«Os pesticidas são a causa mais plausível dos
problemas observados em abelhas»



 participou com o seu stand na mais
importante feira internacional do setor agroalimentar, a SIAL
Paris 2016. Esta feira, que decorreu de 16 a 20 de outubro
no Parc des Expositions, Paris-Nord Villepinte, é uma
plataforma internacional onde produtores, importadores,
distribuidores e restantes operadores da cadeia agroalimentar
se reúnem para estreitar relações com clientes, estabelecer
novas parcerias, conhecer as novas tendências mundiais do
sector, procurar produtos inovadores e concretizar negócios.

é um programa promovido pela
FNAP - Federação Nacional dos Apicultores de Portugal,
cofinanciado pela União Europeia em conjunto com o
IFAP, IP – Instituto de Financiamento da Agricultura e
Pescas. Neste programa são dinamizadas diversas ações
com o objetivo de divulgar o produto mel e, dessa forma,
aumentar o seu consumo no espaço da União Europeia,
criando a preferência e promovendo o consumo com
base na qualidade, enquanto alternativa mais saudável
para uma correta alimentação, adequada a qualquer fase
do ciclo de vida e a diferentes vivências.

Consciente da importância deste certame para o cresci-
mento e a internacionalização do setor apícola, a FNAP
organizou a participação conjunta das organizações suas
filiadas que aderiram representando-as na SIAL Paris 2016.

No âmbito da presença neste certame, o projeto 
 levou ainda a cabo uma ação de divulgação e

informação, num movimentado e cosmopolita espaço da
cidade de Paris, o Marché Couvert de Chelles, a qual contou
com a participação do Chef Diogo Rocha do restaurante “Me-
sa de Lemos”, que preparou para os consumidores parisienses
diversas e variadas iguarias à base de mel, nomeadamente
Mel de Urze e Mel de Rosmaninho, por exemplo.

A SIAL recebeu este ano 7.000 expositores e atraiu 155.000
visitantes, estando Portugal representado por cerca de
100 empresas do setor alimentar. Para a FNAP esta primeira
participação revelou-se bastante proveitosa, tendo sido
efetuados dezenas de contactos com empresas potenciais
clientes dos produtos da apicultura nacional.

noticias
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O Grupo Mel do COPA-COGECA, onde a FNAP tem assento,
solicitou à Comissão Europeia que, à semelhança do que já
acontece com o mel, sejam definidos todos os produtos da
colmeia, pois só dessa forma se conseguirá valorizar a qualidade
e a segurança dos produtos apícolas produzidos na União
Europeia. Esta solicitação advém, não só da necessidade
identificada pelos apicultores europeus, mas também das
obrigações decorrentes da integração dos produtos apícolas
na 

, identifica os produtos abrangidos pela
regulamentação, sendo estes:

• Mel natural, na aceção do definido na Diretiva
2001/110/CE, incluindo o definido para os diferentes
tipos de mel;

• Geleia Real e Própolis
• Pólen
• Cera de abelha

A regulamentação da OCM Única não considera alguns
produtos como o Veneno e o Pão de Abelha, além de ser
omissa relativamente à definição de todos os produtos
da colmeia, à exceção do Mel. Por este motivo, o Grupo
Mel do COPA-COGECA decidiu avançar com uma proposta
de definição, para a qual contribuíram todas as organiza-
ções de apicultores da UE.

Definição proposta: substância natural secretada
pelas glândulas hipofaríngea e mandibular das abelhas (Apis
mellifera), utilizada pelas obreiras para alimentar as larvas e
as rainhas. É um produto fresco, natural e não processado.
Pode ser filtrado (sem ultrafiltração), sem que nenhuma
substância possa ser adicionada.

Definição proposta: grãos de pólen
recolhidos e acumulados pelas abelhas obreiras da espécie
Apis mellifera, os quais são compactados por estas através
da adição de mel, néctar ou secreções e transportados
nas suas patas traseiras para dentro da colónia. É a fonte
de proteínas da colónia, sendo um produto natural, sem
aditivos e colhido pelo apicultor na entrada da colmeia.

Definição proposta: cargas polínicas
armazenadas nos favos pelas abelhas, as quais sofrem

processos naturais que conduzem ao aparecimento de
enzimas e microorganismos comensais. Utilizado pelas obreiras
na alimentação da criação. Não pode conter quaisquer aditivos
à exceção da cera dos alvéolos onde é armazenado.

Definição proposta: substância constituída
somente pelas secreções das glândulas cerígenas das abelhas
obreiras da espécie Apis mellifera e utilizada por estas na
construção do favo.

Definição proposta: resina de origem exclusivamente
natural e vegetal, colhida pelas abelhas obreiras da espécie
Apis mellifera de determinadas e específicas plantas, à qual
adicionam as suas próprias secreções, maioritariamente cera
e secreções salivares, e que é utilizada na proteção da colmeia.

Definição proposta: secreção da glândula
do veneno das abelhas obreiras da espécie Apis melliferae
que é utilizado por estas na defesa contra agressores.

O Grupo Mel do COPA-COGECA fez ainda à Comissão
Europeia algumas considerações relativas a estes produtos,
nomeadamente sobre a sua classificação:

• A Geleia Real, o Pólen Apícola, o Pão de Abelha devem
ser considerados como produtos alimentares e/ou
suplementos alimentares;

• A Cera de Abelha é já considerada como um aditivo
alimentar, o E901;

• A Própolis deve ser considerada como um suplemento
alimentar ou um medicamento;

• Os apicultores devem ter a possibilidade de comercia-
lizar diretamente estes produtos aos consumidores;

• Estas definições devem ser harmonizada ao nível da
UE, juntamente com o estabelecimento de critérios
analíticos ao nível físico/químico e biológico.
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Segundo dados oficiais divulgados pela Comissão Europeia,
de janeiro a setembro de 2016, Portugal importou da China
2.312 toneladas de mel, o que significa um aumento de
75% relativamente às importações de todo o ano de 2015.

Até 2012, Portugal não importava mel da China, facto que
se altera em 2013 com a entrada de 81 toneladas de mel
proveniente do maior produtor mundial. No ano seguinte,
2014, a importação de mel da China aumenta uns
inacreditáveis 850% para 690 toneladas, atingindo em
2015 as 1.320 toneladas.

Outro dado importante é a retoma da Argentina como
fornecedor da UE. Depois de anos fora do mercado
europeu, verifica-se que de janeiro a setembro de 2016,
a UE adquiriu na Argentina 18.692 toneladas, um aumento
de 100% relativamente a 2015 (9.838 toneladas). O facto
preocupante é que se trata de mel recusado nos EUA, por
suspeita de contaminação com pesticidas, o que faz com
que esteja a ser adquirido pela indústria da UE a um baixo
preço de mercado.

No contexto da UE, 

, não se sabendo se a totalidade desse mel
é utilizada na indústria nacional, ou se tem como destino
final outros Estados-Membros.

Segundo o EUROSTAT, de janeiro a setembro de 2016,
Portugal importou da China 2.132 toneladas de mel cujo
valor é de 1,57 €/kg, enquanto da Argentina foram
importadas 900 toneladas de mel a um valor de 2,21 €/kg.
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Agenda
Beecome 2017
Piacenza - Itália
2 a 4 de março de 2017
Organização: EPBA - European Professional
Beekeeper Association, Bee Life - European
Beekeeping Coordination, UNAAPI - Unione
Nazionale Associazioni, Apicoltori Italiani e AAPI
- Associazione Apicoltori Professionisti Italiani
CONAPI - Consorzio Nazionale Apicoltori Italiani

Apimell 2017
International Trade Fair of Beekeeping
3 a 5 de março de 2017
Organização: FAI - Federation of Italian Beekeepers
UNAAPI - National union of the Italian, beekeeping
associations, ANAI - National association of Italian
beekeepers e APAP - Association of beekeepers
of Piacenza

International Honey Commission 2016 Meeting
Belek - Antalya - Turquia
5 a 9 de Abril de 2017 - Nova data

VI Seminário de Apicultura
na Região do Litoral Centro
Auditório Casino do Luso - Luso
1 de Maio de 2017
Organização: Associação dos Apicultores
do Litoral Centro

http://beecome.org/
http://apimell.it/app/index.jsp?_sl=en
http://ihc2016antalya.com/eng/


Praça Cândido dos Reis nº24 e 25
 7050 – 131  Montemor-o-Novo
E-mail: montemormel@iol.pt ou montemormel@outlook.pt
Telf/FAX. 266.898.576

Presidente – Isidro Rebocho
Técnico da associação – Paulo Varela

Técnico da associação – Paulo Varela

A Montemormel foi criada em 12 de julho de 1999, conta
hoje com mais de 160 associados e abrange todo o
Alentejo central e ainda concelhos como Grândola, Alcácer
do Sal ou Coruche. A Montemormel - Associação de
Apicultores do Concelho de Montemor-o-Novo
desempenha um papel importante na apicultura da região,
prestando aos seus associados assistência técnica,
formação, fornecimento de medicamentos no âmbito do
PAN e apoio comercial e logístico na comercialização da
produção. Colabora regularmente com o poder local em
feiras ou outras iniciativas de promoção de produtos locais
entre os quais o mel.

Formação

Assistência técnica

A região onde nos inserimos é essencialmente uma zona
de montado, sobreiro ou azinheira, com campos de cultivo
nas zonas mais abertas e zonas mistas de matos diversos
e montado, aqui e ali existem algumas florestas mais ou
menos extensas de eucaliptos. Temos essencialmente dois
tipos de mel- rosmaninho e multifloral de primavera ou

espaço associados
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de verão. Em anos de grande melada podemos ainda
colher no final do Verão um mel em que a melada assume
alguma predominância. Os méis de Primavera são
naturalmente méis claros, mesmo os multiflorais, são de
cor muito clara devido essencialmente à presença de
soagem e/ou às pastagens espontâneas ou cultivadas. O
mel colhido no final do Verão tem normalmente uma cor
mais escura, dada a sua proveniência da melada, cardo
asnil ou outras florações mais tardias. As outras produções
apícolas ainda não têm expressão na zona, consideramos,
no entanto, que com os novos projetos na área apícola
poderão surgir novos apicultores que se dediquem à
produção de outros produtos apícolas, nomeadamente
de pólen ou de própolis.

Pensamos que a apicultura tem pela frente vários desafios,
nomeadamente a melhoria das condições técnicas de
produção, o comércio de mel ou a sanidade apícola. É
certo que nos últimos anos temos verificado muitas
melhorias no setor, hoje em dia ser apicultor exige uma
maior capacitação quanto à sanidade das colónias, às
exigências de higio-sanitárias das explorações, o comércio
de mel, a rotulagem. Neste sentido temos tentado dar aos
nossos associados mais e melhor formação e informação.
Acreditamos na apicultura como uma atividade rentável
e capaz de gerar riqueza nos territórios rurais.

Consideramos que o setor do mel em Portugal está em
crescimento e tem toda a potencialidade para crescer
ainda mais. Portugal produz méis de excelente qualidade,
de norte a sul, passando pelas ilhas, com muita aceitação
no mercado externo e interno. Deveriam ser lançadas
campanhas em Portugal para incentivar o consumo de
mel nacional, e desta forma aumentar o consumo per
capita. A apicultura nacional tem que se afirmar como um
setor forte, gerador de um produto de alta qualidade.
Também defendemos uma rotulagem clara e transparente,
que será benéfica para  produtores e consumidores.

Bairro fundo fomento de habitação, bloco 2 – cave
5370-223 Mirandela
Email: coopmelterraquente@sapo.pt | Tel.: 278948020

Cláudia Vasco  -  925765610 e Lília Ferreiro    - 925772525
Presidente - José Domingos Carneiro

Assistência técnica aos apicultores
Esclarecimento sobre medidas profiláticas e de tratamento
às doenças.
Esclarecimento e incentivo à desinfeção de material e
colocação de novas ceras.
Verificação do estado sanitário e das reservas das colónias.
Verificação do vigor das colmeias e da necessidade de as
alimentar, a fim de evitar possíveis mortes à fome, fre-
quentes no Inverno.
Informação e esclarecimento aos apicultores sobre
alimentação das abelhas.
Extração de mel (central meleira)
Secagem e limpeza de pólen
Entidade gestora da marca: Mel da Terra Quente - DOP
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FNAP - Federação Nacional dos Apicultores de Portugal
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A Cooperativa de Produtores de Mel da Terra Quente e
Frutos Secos, CRL, com 109 cooperantes, foi criada em
07/03/2006. É a entidade gestora da Zona Controlada da
Terra Quente, com 5 concelhos (Alfândega da Fé, Macedo
de Cavaleiros, Mirandela, Vila Flor e Torre de Moncorvo),
 410 apicultores, 1.489 apiários e 40.107 colmeias.

É a entidade gestora da marca de mel com denominação
de origem protegida (DOP) “Mel da Terra Quente – DOP”
que abrange mel produzido em 10 concelhos da terra
quente transmontana (ver mapa).

A área de intervenção da cooperativa é uma das regiões
europeias com mais colmeias por km2, onde se produz
mel selvagem de plantas autóctones da bacia do mediter-
râneo, nomeadamente lavandas, tomilhos, urzes, casta-
nheiros e carvalhos e pequenos frutos silvestres.

O mel de Primavera resulta essencialmente da floração
do Rosmaninho (lavanda pedunculada), o qual caracteriza
a DOP. O mel de Verão dos vales é um mel multifloral,
com predominância de floração de tomilho (Thymus sp.),
urze (Erica sp. Calluna sp.) pequenos frutos (Rubus sp.),
piorno (Retama sphaerocarpa), meladas (Quercus suber
e Quercus rotundifolia). O Mel de verão de montanha é
o mel de castanheiro (Castanea sativa) e o  mel de melada
de carvalho (Quercus pyrenaica).

Além do mel, é cada vez mais notória a aposta das explo-
rações noutros produtos da colmeia - o pólen de esteva,
que é o mais consumido no mundo e que a região sempre
produziu, e a própolis de choupo, com excelentes concen-
trações fenólicas e de esteva.

Concentrar a oferta nas organizações.
Manter e valorizar a qualidade do produto da região.
Melhorar a produtividade das colónias.
Aumentar a formação e promover a união e cooperação
entre os apicultores.
Desenvolver o mercado de mel em frasco, com a aposta
na marca DOP e no Modo de Produção Biológico
Promover o aumento do consumo de mel por habitante,
nomeadamente com ações de informação junto dos
consumidores sobre as suas qualidades.
Diversificar a gama de produtos da colmeia e seus
derivados.

Mais e melhores apoios ao setor para fazer face aos proble-
mas de carências nutricionais, com grandes percas nos
efetivos apícolas (superiores a 30%), que temos vindo a
verificar nas nossas colmeias nos últimos anos, devido às
alterações climáticas, com Primaveras irregulares e Inver-
nos muito quentes. A má nutrição leva a atrasos no
arranque das colmeias, na Primavera, pondo em causa a
polinização das fruteiras, como a amendoeira que depende
em 100 % deste serviço.

Garantir a manutenção, seleção e melhoramento da abelha
Apis mellifera iberiensis. Investigar novos métodos de
controlo da varroa, sem passar por produtos que deixem
resíduos. Garantir a autossuficiência e aumentar as exporta-
ções de mel, pólen, cera, geleia real e própolis. Valorizar
a apresentação do mel Português no mercado externo,
com a aposta nas marcas DOP e em Modo de Produção
Biológico.


